
ASSEMBLEIA LECIS LATIVA
DO ESTADO DE SANTACATARINA

PROJETO DE LEI PL.IO43O 8I2O21

GÂBINEÏE Dc, DEPUTADo
VOLNEI \$TEBER

Declara o serviço de "Táxi" como
Patrimônio Cultural lmaterial do
Estado de Santa Catarina.

Art. 10 - Fica o serviço de Táxi declarado como patrimônio
Cultural lmaterialdo Estado de Santa Catarina.

AtI.2" - como Patrimônio de Natureza lmaterial do Estado de
Santa Catarina, o serviço de Táxi será protegido pelo programa
Permanente de Proteção e conservação do patrimônio
lmaterial, para os fins de identificação, registro, incentivo e
estudo.

Art. 3" - Esta Lei será regulamentada pelo poder Executivo no
prazo de 90 (noventa) dias após sua publicação.

Art. 4" - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões,

neiWeber
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Expediente da Mesa*Jfutt r3l
Deputado Ricardo Alba
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GABINEÏEDo
\ÌOLNEI ìTEBER

JUSTIFICATIVA

Submeto à consideração deste Colegiado o Projeto de Lei que visa
reconhecer o Serviço de Táxi como integrante do Patrimônio Cultural lmaterial do Estado
de Santa Catarina.

estados_m",o,ol;ilï:ï:iïil:,:i,ï:ffi ;""#,::;'ff il:ïlïlïlii,ïli:
bem como sobre a responsabilidade por danos causados a bens e direitos de valor
artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico. E, no inciso Vll do Art. 10, a

Constituição do Estado de Santa Catarina prevê que o estado tem competência
concorrente com a União para legislar sobre proteção ao patrimônio histórico, cultural,

artístico, turístico e paisagÍstico.

O Táxi, propriamente dito, apareceu historicamente quando foram

aplicadas taxas ás sua utilização através de taxímetros. Contudo, o serviço de transportar
pessoas numa grande cidade é quase tão antigo como a civilização. O primeiro serviço

desse gênero apareceu com a invenção do riquexó - carro de duas rodas puxado por um

só homem. Existia, embora em pouca abundância, nas principais cidades da Antiguidade,
mas era exclusivo das elites, que possuíam escravos para puxar esses carros.

Nas ruas da Roma Antiga, circulavam liteiras transportadas por dois ou
quatro escravos que levavam quem quer que os solicitasse. Essa pessoa teria de pagar

apenas o preço previamente estipulado pelo amo desses escravos.

Na ldade Média o transporte de pessoas era assegurado por

carruagens muito rudimentares de tração animal, que no Renascimento foram
melhoradas tendo sido acrescentados ornamentos, coberturas e cortinas. Em 1605,

apareceram em Londres as primeiras carruagens de aluguel - as hackney.O sucesso foi

tanto que, em 1634, o elevado número de carruagens de aluguel fazia com que as
principais ruas da metrópole ficassem completamente engarrafadas, o que levou o

parlamento a limitar o número de carruagens a circular, mas não só em Londres havia
problemas de tráfego por causa de carruagens de aluguel, também em paris, primeiro os

corbillards e depois os socrables, fizeram um estrondoso sucesso no século XVll. Já nos

fins do mesmo século, surgiram na Alemanha os inovadores Landau e os landaulet
(versão reduzida do Landau). Posteriormente, no século Xvlll, foi criado o gig na França,
que deu origem ao tilburina lnglaterra e posteriormente ao cabrioleÍ. No século XIX já
qualquer grande cidade tinha centenas, ou mesmo milhares de carruagens de aluguel.

Os primeiros táxis motorizados apareceram em 1886 na Alemanha
equipados com um sistema inovador de cobrança - o taxímetro. A implantação dos taxis
foi generalizada em 1907. Nesse mesmo ano, em Paris, todos os carros de aluguel

tinham de possuir um taxímetro obrigado por lei. Antes da Primeira Guerra Mundial já

S ASSEMBLEIA LËCIsLAïIVAw
n" 03oú

todas as grandes cidades européias e americanas tinham serviço de táxis
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s ASSEMBLEIÂ LECI SLATIVA
GÀBINE-IT Dc)

DO ESTADO DE SANTACATARINA VOLNEI

No Estado de Santa Catari na o serviço de transporte particular pago de
passageiros, vem de longa data. Os primeiros veículos datam do início do século XX com
a fundação da união Beneficente dos chauffeurs de santa catarina.

Na década de 50 no Estado, poucos eram os afortunados que poderiam
possuir um automóvel, tornando o táxi (ou praça) um meio de transporte muito
requisitado e de crescente frota.

Atualmente a frota de táxi no Estado de Santa Catarina conta
aproximadamente com I (oito) milveículos que se confundem com nossa paisagem.

Ademais, permanecem na memória afetiva dos catarinenses diante da
sua importante história no transporte individual de pessoas.

O Táxi no Estado de Santa Catarina é exemplo para o país, pela

excelência nos serviços prestados.

Assim, essa propositura visa reconhecer e proteger esse gigantesco
patrimônio cultural do Estado de Santa Catarina, diante de seu interesse público, sendo
nada mais justo apelar à sensibilidade dos nobres pares para ser o presente projeto de lei

aprovado.

neiWeber

P
ág

in
a 

4.
 V

er
sã

o
 e

le
tr

ô
n

ic
a 

d
o

 p
ro

ce
ss

o
 P

L
./0

43
0.

8/
20

21
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



P
ág

in
a 

5.
 V

er
sã

o
 e

le
tr

ô
n

ic
a 

d
o

 p
ro

ce
ss

o
 P

L
./0

43
0.

8/
20

21
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

 
 

__________________________________________________________________________________________ 
Comissão de Constituição e Justiça 
Rua Dr. Jorge Luz Fontes, 310 – Sala 042 – Térreo 
88020-900 – Florianópolis – SC 
ccj@alesc.sc.gov.br 
(48) 3221.2571 

1 

RELATÓRIO E VOTO AO PROJETO DE LEI Nº 0430.8/2021 
 

 
“Declara o serviço de ‘Táxi’ como 
Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de 
Santa Catarina.” 
 
Autor: Deputado Volnei Weber 
 
Relator: Deputado João Amin   

 

 

I – RELATÓRIO 

 

Cuida-se de Projeto de Lei, de autoria do Deputado Volnei Weber, 

que visa declarar o serviço de táxi como integrante do patrimônio cultural imaterial 

do Estado de Santa Catarina. 

 

Da Justificação do Autor à proposição (pp. 3/4), transcrevo o que 

segue: 

[...] 
O Táxi, propriamente dito, apareceu historicamente quando foram 
aplicadas taxas às suas utilizações através de taxímetros. Contudo, o 
serviço de transportar pessoas numa grande cidade é quase tão 
antigo como a civilização. O primeiro serviço desse gênero apareceu 
com a invenção do riquexó – carro de duas rodas puxado por um só 
homem. Existia, embora em pouca abundância, nas principais 
cidades da Antiguidade, mas era exclusivo das elites, que possuíam 
escravos para puxar esses carros. 
 
[...] 
No Estado de Santa Catarina o serviço de transporte particular pago 
de passageiros, vem de longa data. Os primeiros veículos datam do 
início do século XX coma fundação da união Beneficente dos 
chauffeurs de Santa Catarina.  
 
Na década de 50 no Estado, poucos eram os afortunados que 
poderiam possuir um automóvel, tornando o táxi (ou praça) um meio 
de transporte muito requisitado e de crescente frota.  
 
Atualmente a frota de táxi no Estado de Santa Catarina conta 
aproximadamente com 8 (oito) mil veículos que se confundem com 
nossa paisagem.  
 
Ademais, permanecem na memória afetiva dos catarinenses diante 
da sua importante história no transporte individual de pessoas.  
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O Táxi no Estado de Santa Catarina é exemplo para o país, pela 
excelência nos serviços prestados. 
[...] 

 
A matéria foi lida na Sessão Plenária do dia 16 de novembro de 

2021 e, em seguida, encaminhada a esta Comissão de Constituição e Justiça, na 

qual fui designado para sua relatoria, nos termos regimentais. 

 

É o relatório. 

 

II – VOTO 

 

Nos termos do art. 72, I, 144, I e 210, II, do Rialesc, cabe a esta 

Comissão pronunciar-se acerca da admissibilidade da proposição à luz dos 

requisitos da constitucionalidade, legalidade, juridicidade, regimentalidade e técnica 

legislativa. 

 

Pois bem, inicialmente, destaco que a Constituição Federal de 1988 

reconheceu a existência de bens culturais de natureza material e imaterial, nos seus 

arts. 215 e 216. Vejamos:  

 
Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e 
incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais. 

[...] 

 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de 
natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória 
dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais 
se incluem: 

I — as formas de expressão; 

II — os modos de criar, fazer e viver; 

III — as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 

IV — as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 

V — os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

[...] 

 

P
ág

in
a 

7.
 V

er
sã

o
 e

le
tr

ô
n

ic
a 

d
o

 p
ro

ce
ss

o
 P

L
./0

43
0.

8/
20

21
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

 
 

__________________________________________________________________________________________ 
Comissão de Constituição e Justiça 
Rua Dr. Jorge Luz Fontes, 310 – Sala 042 – Térreo 
88020-900 – Florianópolis – SC 
ccj@alesc.sc.gov.br 
(48) 3221.2571 

3 

Importante registrar que está em vigor o Decreto federal nº 3551, de 

4 de agosto de 2000, que “Institui o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial 

que constituem patrimônio cultural brasileiro, cria o Programa Nacional do 

Patrimônio Imaterial e dá outras providências”, estabelecendo, no seu art. 2º, que as 

partes legítimas para provocar a instauração do processo de registro de bens 

culturais de natureza imaterial ou intangível são (I)  o Ministro de Estado da Cultura; 

(II) as instituições vinculadas ao Ministério da Cultura; (III) as Secretarias de Estado, 

de Município e do Distrito Federal; e (IV) as sociedades ou associações civis. 

 

Ainda, acerca dos procedimentos legais para instauração do 

processo de registro de bens culturais de natureza imaterial ou intangível, o Decreto 

estadual nº 2504, de 29 de setembro de 2004, que “Institui as formas de registro de 

bens culturais de natureza imaterial ou intangível que constituem o patrimônio 

cultural de Santa Catarina”, estabelece os procedimentos necessários para o 

registro, nestes termos:  

 

Art. 3º As propostas de registro, instruídas com documentação 
pertinente, serão dirigidas ao Diretor Geral da Fundação Catarinense 
de Cultura. 
 
§ 1º A Fundação Catarinense de Cultura - FCC, sempre que 
necessário, orientará os proponentes na montagem do processo. 
 
§ 2º A Fundação Catarinense de Cultura - FCC, através da Diretoria 
de Patrimônio Cultural, emitirá parecer sobre a proposta de registro 
que será publicado no Diário Oficial, para fins de manifestação de 
interessados. 
 
§ 3º Decorridos 30 (trinta) dias da publicação do parecer, o processo 
será encaminhado ao Conselho Estadual de Cultura, que o incluirá 
na pauta de julgamento da sua próxima reunião. 

 
(Grifo acrescentado) 

 

Dessa forma, o Projeto de Lei em questão, ao pretender declarar o 

serviço de táxi como integrante do patrimônio cultural imaterial do Estado de Santa 

Catarina padece do vício de inconstitucionalidade formal, uma vez que invade 

competência do Poder Executivo, privativamente outorgada ao Governador do 
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Estado, para dispor sobre organização e funcionamento da administração estadual, 

ofendendo, assim, o disposto no art. 71, I e IV, a, da Constituição Estadual.  

 

Ainda, cabe salientar que a interferência do Poder Legislativo na 

gestão de atividades afetas ao Poder Executivo caracteriza violação ao princípio da 

separação e harmonia entre os Poderes do Estado, inscrito no art. 2º da 

Constituição Federal, reproduzido pelo art. 32 da CE. 

 

Por fim, cumpre ressaltar que foi editado pela Comissão de 

Constituição e Justiça deste Parlamento o Enunciado 003, de 17 de dezembro de 

2018, que estabelece:  

 
Projeto de Lei, de iniciativa parlamentar, que vise declarar 
manifestações culturais e bens de natureza material e imaterial como 
integrantes do Patrimônio Cultural do Estado de Santa Catarina é 
inconstitucional, devendo ser transformado em INDICAÇÃO 

 

 

Ante o exposto, com base nos regimentais arts. 144, I, 145, caput, 

parte inicial, 209, I, parte final, e 210, II, voto pela INADMISSIBILIDADE do 

prosseguimento da tramitação processual do Projeto de Lei n° 0430.8/2021, em face 

de sua flagrante injuridicidade, como aqui demonstrado, e sugiro ao Autor que 

encaminhe a matéria ao Governador do Estado, na forma de Indicação, nos termos 

dos arts. 205, 206 e 207 do Regimento Interno desta Assembleia. 

 

 
Sala das Comissões, 
 
 
 
Deputado João Amin 
          Relator 
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